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cação e formação profissional dos cidadãos e actividades afins e
conexas.

Está conforme.

28 de Agosto de 2007. — O Notário, José Guilherme Martins Rodri-
gues de Oliveira.

2611058250

AUTOMÓVEL CLUBE DE PORTUGAL

Anúncio (extracto) n.o 7325/2007

Certifico que, no dia 10 de Outubro de 2007, de fl. 14 a fl. 15
do livro de notas para escrituras diversas n.o 55-B do Cartório Notarial
de Carlos Manuel da Silva Almeida em Lisboa, a cargo do notário
Carlos Manuel da Silva Almeida, se encontra exarada uma escritura
de alteração parcial de estatutos da associação denominada Automóvel
Clube de Portugal, que é uma associação sem fins lucrativos, por
tempo indeterminado.

Objecto — o ACP tem por fins a promoção do automobilismo, do
motociclismo e do turismo, sobretudo no que respeita à defesa dos
interesses dos seus associados em todas as situações e aspectos rela-
cionados com aqueles objectivos.

Está conforme o original.

10 de Outubro de 2007. — A Terceira-Adjunta, Luísa Kuti.
2611057951

BELMONTE EM MOVIMENTO

Anúncio (extracto) n.o 7326/2007

Certifico, narrativamente, que foi lavrada em 7 de Março de 2007,
no Cartório Notarial de Belmonte, a cargo do notário interino António
Lívio Martins Roque, no livro de notas para escrituras diversas
n.o 72-C, a fls. 122 e seguintes, escritura de constituição da associação
sem fins lucrativos, com a denominação Belmonte em Movimento,
com sede na Rua Direita, 38, na freguesia e concelho de Belmonte,
a qual por objecto: proporcionar aos associados o acesso a docu-
mentação e bibliografia sobre juventude; organizar grupos de trabalho
para a investigação, estudo e análise de questões juvenis; editar revis-
tas, jornais ou outros documentos de interesse relevante; organizar
encontros, colóquios, conferências e seminários; promover a formação
dos jovens, tendo em vista a sua integração social; promover o inter-
câmbio e cooperação com associações e organismos nacionais e estran-
geiros que prossigam os mesmos objectivos; desenvolver a cooperação
e solidariedade entre os seus associados, na base da realização de
iniciativas relativas à problemática da juventude; promover o estudo,
investigação e difusão de notícias relativas aos jovens, cooperando
com todas as entidades públicas e privadas visando a integração social
e o desenvolvimento de políticas adequadas à sua condição.

São órgãos sociais da associação a assembleia geral, a direcção
e o conselho fiscal.

Quanto às demais normas de funcionamento da associação, as mes-
mas constam dos estatutos da referida associação.

Está conforme o original.

7 de Março de 2007. — A Segunda-Ajudante, Olga Maria Gonçalves
Gomes Elvas.

2611057863

CALIBRE DOZE CLUBE DE CAÇA E PESCA

Anúncio (extracto) n.o 7327/2007

Certifico que, por escritura de 16 de Outubro de 2007, lavrada
a fl. 82 do livro de notas para escrituras diversas n.o 257-A do Cartório
Notarial da Golegã, a cargo da notária licenciada Carla Maria de
Chaby Queirós Delille, foram alterados os estatutos da associação
denominada Calibre Doze Clube de Caça e Pesca, com sede na Her-
dade do Vale Zebro, na freguesia de Bemposta, concelho de Abrantes,
número de identificação de pessoa colectiva 502373164, quanto ao
seu objecto social, e em consequência reformular o articulado do
artigo 2.o, que passa a ter a seguinte redacção:

«Artigo 2.o

O seu objecto é:
1 — Exercício das actividades cinegéticas e piscatória, sem fins

lucrativos, nos termos da lei vigente;

2 — Gerir zonas de caça associativa ou participar na gestão de
zonas de caça nacionais ou municipais, com os seguintes fins:

a) Contribuir para o fomento dos recursos cinegéticos e para
a prática ordenada e melhoria do exercício da caça;

b) Zelar pelas normas legais sobre a caça.»

Está conforme o original.

16 de Outubro de 2007. — O Ajudante, António Pereira Batista.
2611057953

FUNDAÇÃO MINAS DA PANASQUEIRA

Anúncio (extracto) n.o 7328/2007

Certifico que, por escritura de 26 de Abril de 2006, exarada a
fl. 102 do livro de notas n.o 20 do Cartório Notarial do Fundão,
a cargo do notário licenciado Agostinho Miguel Corte, foi constituída
entre a freguesia de Silvares, com sede na freguesia de Silvares, con-
celho do Fundão, inscrita no Registo Nacional de Pessoas Colectivas
sob o n.o 506564401, a Pinus Verde — Associação de Desenvolvimento
Integrado da Floresta, com sede na freguesia de Bogas de Cima,
concelho do Fundão, inscrita no Registo Nacional de Pessoas Colec-
tivas sob o n.o 504459511, e a Beralt Tin & Wolfram (Portugal),
S. A., com sede na Barroca Grande, freguesia de Aldeia São Francisco
de Assis, concelho da Covilhã, inscrita no Registo Nacional de Pessoas
Colectivas sob o n.o 500044708, uma fundação com sede social na
Lavaria, localidade do Rio, na freguesia de Silvares, concelho do Fun-
dão, que se vai denominar Fundação Minas da Panasqueira e vai
ter como objecto:

1 — Contribuir para o desenvolvimento do património mineiro asso-
ciado ao território do Couto Mineiro da Panasqueira, nomeadamente
nas suas dimensões culturais, sociais, científicas, ambientais e turís-
ticas.

2 — No âmbito dos fins referidos no número anterior, a Fundação
promoverá a criação do Parque Temático das Minas da Panasqueira,
que visará sobretudo a preservação da memória associada à actividade
mineira da Panasqueira, enquanto factor de desenvolvimento susten-
tável do território associado ao Couto Mineiro da Panasqueira, sob
a forma de uma oferta global que compreende, entre outros, produtos
culturais, turísticos e científicos.

3 — São fins especiais da Fundação:

a) Implementação do plano de gestão, desenvolvimento, recon-
versão e requalificação do património mineiro do Couto Mineiro da
Panasqueira sob a forma de projecto integrado e pluridisciplinar;

b) Criar, construir e gerir o Parque Temático das Minas da Panas-
queira como grande elemento de atracção turística nacional e inter-
nacional;

c) Desenvolver a implementação de parcerias sectoriais e espe-
cializadas que permitam desenvolver o pleno potencial das vertentes
cultural, social, científica e turística associadas ao seu património,
bem como o envolvimento em redes de importância nacional e
internacional;

d) Assegurar a concertação e envolvimento dos diversos agentes
e entidades territoriais relacionadas com o Couto Mineiro da Panas-
queira, bem como outras que se entendam relevantes no âmbito de
um processo de desenvolvimento democrático e participado. E, espe-
cialmente, fomentando a cooperação regional e a complementaridade
de todas as sinergias dos projectos «Rio» concelho do Fundão, Barroca
Grande, concelho da Covilhã, e as acções do concelho da Pampilhosa
da Serra;

e) Integrar na valorização do seu património a identidade local
enquanto elemento potenciador de sentimentos de identificação e
pertença por parte das comunidades locais e enquanto factor de com-
petitividade económica;

f) Criação de novos centros de competências e equipamentos que
assegurem a preservação e valorização do seu património num con-
texto de relevo internacional no âmbito do Parque Temático Mineiro
da Panasqueira, assim como acções de investigação e desenvolvimento
nas diferentes áreas científicas;

g) Organizar ou apoiar iniciativas que se insiram nos seus fins gerais,
nomeadamente congressos, colóquios, seminários, conferências, reu-
niões, exposições, estudos, inquéritos, investigações, interpretação da
ciência, formação e demais acções ou manifestações idênticas, bem
como as edições de livros e outras publicações;

h) Promover, fomentar e publicitar, por quaisquer outras vias, a
prestação de serviços à comunidade, nas suas diversas áreas de
intervenção;

i) Cooperar com organismos ou instituição congéneres e com outras
entidades, singulares ou colectivas, públicas ou privadas, cuja acti-
vidade se relacione com os seus fins, gerais ou especiais, podendo
aderir à Fundação outras instituições ou entidades desde que tal seja




